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Politica Internacional Portugue Sã 
  

À sessão histórica da. As- 
sembleia Nacional, do 26 pre 
térito, emocionon o País intei- 
To pela importante exposição 
gue o Rusire Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros e Presi- 
ciente de Conselho, sr. Doutor 
Oliveira Salazar, teu sobre a 
situação das colônias porta 
guesas no Oriente e os ter 
mos do acôrdo para acedên 
cia de bases nos Açõies à 
Gra-Bretamha. | 

É um documento longo que! 
encleria o nosso Portal, e por, 
isso emos impossivel arquivá 
Jo nas nossas Colunas. Apenas i 
algunssecortes. t 

Sua Ex afirmom que «foi 
posta eu relóvo na Câmara 
dos Comuns a tradicional leaí 
dade do povo português às 
suas amizades e aos seculares 
tratados que o ligam à nação 
biitânica. Não é senão justiça 
gecolecer que, desde o co- 
arêço do conflito aiida nos 
momentos mais escuros e di- 
ficeis, Portugal não deixou 
nunca de marcar. com simpli 
cidade e sem reticencias, por 
uma espécie de pundonor e 
Boura macioral, a sua Edeli: 
dade à aliança inglesa, Mas a 
dilicullade do problema pro- 
vinha de que a política funda- 
“mental da aliança tinha sido, 
por bem entendida extensão 
dos nossos interêsses de na- 
ção peninstlare atlântica, com 
pletada, com outras amizades 
e com a existência de novos 
tuctores. O pedido britânico 
tinha, pois, de situar-se no 
quadro integral da nossa po- 
lítica externa, Se o Brasi! con 
seguiu, pelos laços do sangue, 
concitiar perfeitamente a sua 
beligerância com a nossa neu- 
tralidade sem a menor quebra 
da estima fraternal, a-pesar-do 
que para aquele imenso pais 
atlântico pode valer a Nação 
portuguesa como fronteiro do 
mar, venhuma dúvida haveria 
de que qualquer mudança de 
condições operada em virtude 
da aliança anglo-lusa, sendo 

também em seu benefício, só 
poderia despertar na alma bra- 
sileira acréscimo de simpatia. 
Do lado de Espanha, porém, 
além: da sua especial posição 
no conflito e das exigências 
dos seus interêsses próprios, 

existiam tratados com respon- 

  

  
  

subilidades we compromissos ção peninsular e é susceptível vêrmo Britânico e o Govêrmo da uiento para nova violação anbitmos a que deviamos man- 
termos leis. NRO só porque 
uus 2 outros tendiam a salva- 
guardar dos horrores da guer- 
ta, com beneficio geral inte. 
ressaute zona eurapéia, atra- 
ves da neutralidade dos dois 
países, mas porque-a estreita 
amizade com a Espanha com 

de tuga projecção wo mundo 
de amanha, a política Juso-es- 
panhola, tal como se ven air 
mando, Joi sesapre por nós 
considerada como elemento 
essencial e mma das bases da 
nossa política externa. Pata 
iser salva, porém, mos termos 
em que-se deliniu, tornava-se 

S. M. ma nustrália pare reti vossa neutralidade. 
tada das fôrças australianas,| As fôrças portuguesas fo- 
quando ali clicgassem as fôr-'ram desviadas pura a Índia, 
sas portuguesas, não pôde aguardando ouira oportimi- 
executur-se porque, estando dade, ea luta entre as fárcas 
estas à noucos dias do pôrto japonesas e as australianas é 
de destino; o Timôr português as holandesas contingoa du. 
foi invadido por fórças japo-'rante algum tempo, até que 

“amos que não se regista tão gran-| 

  

  mester que a Inglaterra, aliás 
ua mesua orientação seguida 
desde os fins da guerra civil, 
perfilhasse aquele intento e 
não julgasse a neutralidade 
das duas nações peninsulares 
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AZEITE À FARTA 

Há dias vinha pablicada ve 
Diário de Notícias esta agradá- 
vel notícia; 

«Evora, 23 - É enorme a pro- 
dução de azeitona Este ano, Cal 
cula-se que o azeite extraído nos 
lagares en safra de 1943.44 seja 
o bastante para abastecer qo Pais 
duraite amo e meio. Há muitos 

  

tifo! 

[tica de guerra.» 

“ Devo acre seentar que o 

cebido em Portugal desde 1 
de Agosto não é pago em di- 
nheiro, mas compensado com 
as despesas que fizemos e fa- 
temos para tomar possíveis 
as facilidades concedidas e 
com os materiais e serviços 
que prestaremos ao Govêrno 
Brtânico em terra portuguesa, 
Se bem que nem todos êstes 

de abundância de azeitona. E 
caso curioso — o fruto veio adian- 
tado um mês em relação aos anos 
anteriores.m 

Tanta abimidâneia e produzido 
tm mês mais cêdove, afinal, im 
tensifica-se a fiscalização sôbre os 
nulfcitores que estão alimentan- 
do o mercado negro do azeite. 
Como as cuisas são... 

dos pecuniâriansente, pode as- 
segurai-se que tiraremos apre- 
ciável benelício desta combi 

j nação,» 
as 

O AMOR NÃO TEM IDADE “Temos procimado através 
de negociações difíceis, e nem 
sempre com êxito, salvar os in- 
terêsses fundamentais da eco 
nomia metropolitana e cole- 

No concelho de Soure, em 
Casais de S. Jorge, realizou-se 
há dias o casamento do sr. José 
da Cruz, de 68 anos de idade, 

q er“ F fis es p , - . Coma” se* Emília de Jésus, deja garantir-nos o essencial 70 anos, sendo wma autentica no] 
vidade para a mocidade dali que, Para a vida da população, em 
acorteu à igreja paroquial e à Dora em nivelmais baixo, co- saída dos noivos atirou sôbre) mo é aliás razoável nestes ca- 
êles uma chuva dé flôres. . Hamitosos tempos, e sobretu 

Gonficnnbses que d AMOr dO o mereiar com uns e com 
RR tios Epis outros sem deixar que a nossa 

” economia se converta em ins- 
D, JOÃO IV Hiumento de guerra alheia as 

Será inaugurado na próxima -pesar de se haverem reserva- 
quarta-feira, em Vila Viçosa, o do sempre para a Inglaterra 
monumento a D. João IV, cujo 'as maiores facilidades e O discurso oficial será proferido. Ta dai ninhão, pelo sr. dr. Júlio Dantas. PAHO E LA 

  

  

«Completarei as informa 
MANTAS MASSANO ções que vento dando à Cã- 

ara € alguns dados rela- A descansar da árdua tareta lara com Ega srs Ro 
do mar, encontra-se há dias na tivos à nossa colónia de Ti 
sua residência de Lisboa, na com, môr, cuja situação tem sido 
panhia de sua bondosa espôsa, objecto dos maiores cuidados 
o a bom rd E pia Cote deligências, mas não pode aborador sr. antas Massano, a: SECO RO fuso í 
capitão da Marinha Mercante, a so e IS 
quem enviamos um cordeal te fesolvido. A Câniara sabe abraço, que o acôrdo teito com o Go- 

$ 

incompativeis com asa polis 

valores possam ser determina-! 

nesas que da presença daque-, 
las no território tiraram arou- 

mn é 63 + rt 

Edo 6 BATIA 
| UE SO do JO aj go ds Jo sto vio amy aro 

ENG. DUARTE PACHECO 

Em quási tôdas as igrejas de 
Portugal se tem regado missas 

material de guerra inglês re-|de sufrágio pelo saúdoso e moi 
tável ministro das Obras Públi. 
cas e Comunicações, Engenhei- 
ro Duarte Pacheco, e a Câmara 

[Municipal de Loidé, terra da sua 
naturalidade, val erigirdhe um 

| monumento. 

exs 

CHEFE DO ESTADO 

Por ter completado no. passa- 
ido dia 24 do mês findo 74 anos 
de idade, osr. General Oscar 
Carmona, usire Chete do Esta- 
do, foi muito. felicitado pelos 

mandos da Marinha e do Exérci. 
to e outras individualidades da 
situação. 

“se 

UM ESTÚPIDO 

Numa taberma de Campeã (Vi. 
la Real) encontrava-se um tal 
Mancel Romão, de 27 anos, que 
bebeu lite e meio de aguarden- 
te, Inlecendo momentos depois 
no hospital, 

Que prazer tão estúpido! 

——memepet item mma 

Provérbios e 
  

dizeres do povo 

  

  

«Muito rico, ponco sis 
Não, pois se vê basta gente 
Com minto siso e bom senso, 
É que ri coustantemente. 

  

«Devagar, que tenho pressa», 
E nif.o bes popular; 
Se me obriges a correr 
Mais me custa ao fim chegar. 

  

«Devagar se vai ao longe», 
Que provérbio tão ingrato! 
De mansinho tenho andado, 
E só tenho o teu retrato. 

«Muitos poncos fazem muito», 
Trago O dito nos onvidos: 
Muitos poncos beijos dás, 
Sendo muito bem fingidos. 

    CARLOS FERNANDES, 

membros do Govêrmmo, altos cos! 

as tropas nivónicas puderam 
esteuder a tôda a ilha a sm 
ocupação. A Câmara foi igual 
mente informada do protesto 
apresentado pelo Govêrmo e 
do seu propósito de recome 
gar com o Govêrno huperial 
as ciligências necessárias à 
satisfatória resolução do novo 
incidente. Supõz-se gue, não 
podendo o Govêrmo japonês 
invocar quaisquer obrigações 
de aliança para defesa das 
nossas possessões, nem a te 
cessidade da ocupação pera 
ulteriores operações de gner 
ra, pois tinha em seu poder à 
parte holandesa da ilha, nem 
a necessidade de defender-se 
contra o perigo de retorno das 
fórças australianas pela pró. 
pria evolução das operações 
wilitares, seria possível, aca- 
bada ali a luta, restabelecer a 
siluação anterior de respeito 
pela neutralidade do território, 
embora  devessem tomar-se 
medidas para garantir de facto 
a sua inviolabilidade futira 
por parte de qualquer dos be 
ligerantes. Durante  alpubs 
meses, com luta no território, 
a situação tornoi-se difícil. 
Sofreram-se bombardeamen 
tos aéreos, a evacitação da ca- 
pital, as requisições militares, 
todos os incomodos e grava: 
mes que a guerra lraz inevitã- 
velnrente consigo. Mas sobe- 
rania era reconhecida; a admi- 
uistração portuguesa exercia- 
-se em todo o território, em- 
bora com lacunas inevitáveis; 
as populações mantinham a 
disciplina; o Govêmo em con- 
facto com o govêrno da coló- 
uia, podia ainda dirigir supe- 
tiormente, aconselhar, tomar 
providências, Não se pode 
dizer o mesmo no periodo 
subsequente. Iuvocando ulte- 
riores necessidades de defesa, 
as fôrças japonesas encerraram 
a estação de rádio no fim de 
Maio; o último telegrama re- 
cebido directamente do go- 
vermmador tem a data de 29 de 

  

 



2 

Maio do ano findo. Sem notí- pode considerá-los base sufi- 
cias nem comunicações de ciente para qualquer actuação 
qualquer ordem, a colónia fi-/da sua parte. O governador 
cou isolada em relação à me-| parece dar a entender que há 
tropole; só a Austrália conse- melhoria de situação geral no 
guin manter algum contacto. 'tocante ao estado sanitário, à 

Segue-se um periodo ainda lordem, ao abastecimento. Co- 
mais escuro. Chegam-nos in-|mo não nos correspondemos, 
formações de refugiados per-| continuamos ignorando como, 
tugueses na Austrália, mas não desde quan lo, por que meios, 
queremos fazer sôbre elas a em que latitude se exerce a 
completa reconstituição “de autoridade portuguesa no ter- 
acontecimentos que muito in- | ritório. 
teressam à soberania portu-|) Afora êste lastimoso caso, 

ECOS DB CA CIA 

RABISGCOS 
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Caríeiros da aldeia 

Esses anónimos caminhei- 
ros que devoram léguas diá- 
tiamente, conduzindo das vi- 
las para as aldeias males de 
correio, estão injustamente es- 
quecidos, Esses condutores de 
malas de co reio são dos mais 
dedicados colaboradores dos 
serviços postais. 

O ano tedo, no verão ou 
guesa e às nossas relações com as nossas relações com o Ja-'no inverno, por sol de racliar 
o império nipônico. Pode po- 
rém afirmar-se que houve su| 

perfeita tranquilidade sob o (por vezes oferecido aspectos 
nosso domínio; cometeram-se graves, devido à situação mi- 

assassinatos de dezenas de pes- litar e política do Extremo 
soas, sacerdotes, médicos, fun-'Oriente e à falta de géneros 
cionários, simples particulares. talimentícios, as relações com 

Mais de quinhentas pessoas, 'as autoridades militares nipó- 
devido aos meios que generosa inicas nos territórios vizinhos 
e humanilâriamente o Govêr- têm se mantido de forma a 
no australiano pôde fornecer solucionarem-se razoâvelmen- 
à população em estado de tão te as maiores dificuldades. Os 
grand? necessidade, refugia-| boatos, que há semanas cor- 
ram-se na Austrátia, nada ten- reram, de ataques a mão ar- 
do conseguido salvar senão a | mada e de invasão do uosso 
vida. Houve roubos, destrui- território por fóôrças chinesas 
ções, devastação. As forças ja- de Nanquim ou por fôrças 
ponesas escolheram duas zo- japonesas não são exactos. As 
nas onde se concentraram os autoridades chinesas e nipóni- 
elementos europeus que conse- cas locais, com quem é for- 
guiram escapar aos ataques e çoso tratar de problemas rela: 
não abandouaram a ilha, O tivos à vida da colónia, têm 
governador está, porém, na mais de uma vez demonstrado 

capital. Durante muito tempo a sita boa vontade. O gover 
o abastecimento da ilha não tador tem sido inexcedivel de 
se fez, o comércio paralisou, coragem, de tacto e de pa- 

as culturas arruinaram-se, fal- triotismo. 

taram as coisas mais essenciais) Mas a situação de Timôr 
à vida da população. Ignora [persiste depois de dois anos 
-se se e como se exerce a de negociações pacientes, leu- 
administração, em que consis-| tas, intermináveis, infrutiferas. 

te on a que está reduzida E no entanto é preciso achar- 
soberania portuguesa, a pesar!-lhe solução; o Govêrno en 
das reiteradas declarações do tende, como o País, que é 
Govêrno de Tóquio sôbre o !absolutamente preciso resol: 
respeito que lhe merece, vê-la. 

Em tais circunstâncias pa- 
receu ao Govêrno que o pon 
to essencial de partida para 
tomar conhecimento exacto da 
situação e tentar conseguir lhe 

* 

O que tinha a dizer à Cã- 
mara em matéria de facto está 

(dito. No quadro desta comu 
nicação não cabem desenvol: 

remédio era o restabelecimen 
to das comunicações directas 
com o govêmo da colônia. 
Tóquio não aceitou reabrir a 
estação de rádio nem permitiu 
as comunicações em cifra com 
o governador. Nós não acei- 
támos os bons ofícios das au- 
toridades japonesas como in- 
termediários forçados de tele- 
gramas ostensivos com o go- 
veêrno da colónia. 

Separando a necessidade de 
informação objecliva e impar- 
cial de lôdas as outras ques- 
tões, que seriam depois toma- 
das uma a uma para resolu 
ção conveniente, propusemos 
a Tóquio enviarmos a Timôr 
um oficial de Macau que fi- 
zesse um inquérito aos acon- 
tecimentos, inclusivé a qual- 
quer responsabilidade do go- 
vernador em actos em que as 
fórças ocupantes pretendiam 
ver quebras do espírito de 
neutralidade. Esta proposta foi 
declarada inaceitável c ficou até 
ao presente sem seguimento. 

Nas últimas semanas o Go- 
vêrno tem recebido, por inter 
médio da Legação japonesa 
em Lisboa, alguns telegramas 
do governador. Por dever de   

vimentos de política interna- 
cional nem comentários de 
guerra. Cada vez nos devemes 
considerar menos livres de nos 
pronunciarmos àcêrca desta; é 
negócio dos beligerantes a li- 
quidar como puder ser. À paz 
porém interessa nos, como a 
todos, porque a paz não é o 
fim da guerra, é a organização 
da Europa, senão do mundo, 
é o novo estatuto das relações 
entre os povos, com seus in- 
ferêsses económicos, suas rei- 

vindicações sociais, suas ideo 

logias políticas. Uma palavra 
traduz c estado de todos os 
espíritos — «inquietação», ou 

pela ignorância dos princípios 
que hão-de presidir ao mundo 
novo ou pela descrença na efi 
cácia de alguns que já têm 
sido enunciados. 

Em tais circunstâncias não 
agtavemos os problemas com 
alargar-lhes o ambito, nem 

procuremos remédios alheios 
se já dispomos dos que nos 
servem a nós, e preparemo- 
-nos, pelo espírito e pelo. bra- 
ço para as dificuldades que 
vierem, mais graves porventu- 
ta que as passadas. À prepara- 
ção do organismo militar não 

  

lealdade se lhes faz referência, | pode suspender-se ou afrouxar, 
mas, ecérente com a atitude |úntes tem de intensificar-se 

antes detinida, o Govêrno não, cada vez mais. E cum ela à 

pão têm-se miantido em ter- og neve de tolher, o d 
tmos coirectos. Mesmo em tj do coreio deixa 

blevações de indígenas, em Macau, onde a situação tem! 

o saqui- 
a horas 

madrugantes a vivenda aldea, 
Ao ombro, survado saco de Iô 
na, com duas ou três cartas 

repassadas de saiidades e su 
plicas perdidas no fundo; to- 
mam-no por recoveiro, pedin- 
do-lhe que traga da vila me- 
dicinas e precisos, Vulta, quan- 
tas vezes, apenas cum o jur- 
nal para O sr. prior e com uma 
carta que provoca lágrimas on 
alegrias... Víio uma carta 
de paragem longiqua, talvez 

[das Américas, . 

Percurreu mares, desceu aos 
peiões, entrou nas ambulân 
cias que fazem nas linhas fér- 
reas, mas maior fui a indife- 

rença do que os cuidados da 
queles que a guardaram. Po- 
rém, mal que chego à esta- 
ção da vitóiia, estava à sua 
espera o carrinho do condu- 
tor da mala ds correio, que 
corre e corre a levá la au des 
tinatários. 
“Tenho muita admiração por 

estes carteiros sem descanso. 
Conheci um na vila de Soure 
—o sr. Brites — talvez hoje já 
aposentado, que levava o cor- 
rcio para todas as aldeias dos 
arredores. Era um exemplar 
de assiduidade e de honradez 
Desabasse o céu em tempo- 
ral, êle não faltava; mesmo 
doente não se esquecia na 
enxerga; e, por maiores que 

fossem os valores que lhes 
confiram, nem uma migalha 

DISTRITO DE RECRUTAMEN- 
TO E MOBILIZAÇÃO N.º 10 

NOTÍCIAS MILITARES 
RES NAT ES 

Por determinação urgente do 
Ministério da Guerra, são avisa- 
dos, por êste meio, os oficiais 
milicianos, sargentos, cabos e 
soldados de tôdas as armas, na 
situação de licenciados ou na 
disponibilidade, e bem assim os 
territoriais, incluindo os isentos 
condicionalmente, que possuem 
o curso de medicina, para comu- 
nicarem tal facto à unidade ou 
D.R.M., a que pertencem. 

Quartel em Aveiro, 26 de No- 
vemnbro de 1943 

O Chefe, 

Amilcar de Mourão Gamelas 
Ten. Coronel 

  .. em 

Club Recreio Caciense 
Domingo, dia 5, realiza-se pe- 

las 21 horas uma grandiosa soj- 
rée dançante «brilhantada pelo 

| importante conjunto musical das 
Fábricas Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Filhos, de Aveiro «Féras 
Jana». 

A bela música far-se-á ouvir 
e a mocidade passará uma noite 
em cheio, com dança alegre. 

  

...   

Velhacaria 

O caso que hoje vamos noti- 
ciar, é já passado na noite de 13 
para 14 do último mês na rua 
Miunmel de Arriaga, va Quinta, 

Mas com que mágua pomos a 
mão à caneta para escrever vada 
mais que o relato duma velhaca- 
ria praticada por uns insólitos 
«garotõese que estão a contas 
com a justiça, 

Aí pela volta das O horas, quan- 
ido essa cambada de rapazes sem 
'decôro, atravessa na estrada dois 
ifios de arame farpado, esticados, 
indo em seguida para um Dôço 
«que ainda anda em obras, perten- 

cente ao nosso amigo sr. Joaquim 
Rodrigues Birbosa é lá, atiraram 
grande quantidade de adobos pa- 
fa dentro. 
| Da malandrice dos arames, re 

  
faltava nO acto da entrega, Ali- sultou embater lá montado em 
mentava esta ambição: trazer bicicleta o sr. Manuel Lopes, de 
a sacola bem farta de cartas Cacla, que àlém de ligeiras esco- 

Dize tu, direi eu... 
fo velo tofo Gio talo lo ajo fo vf Ufo vio vjo 

Mal me viu, diz-me a Clarisse; 
—foi dizer aquêle segrêdo 
que eu lhe disse tanto a mêdo ! 
Toi dizê-lo, e fez tolice! 

Antes eu, quando lho disse, 
não lho dissesse! Que enrêdo! 
Se lho dissera mais cedo, 
mais cedo o dizia à Abece! 

Volte, e diga a essa mulher 
que eu que não lhe disse nada ! 
Liga, não seja exquisito! 

Promete que irá dizer? 
E eu disse à dama escamada: 
—Pois bem! Lá direi! T'á dito! 

CARDOSO MARTHA, 

  

o am 

Práia do Farol & Eafanha 
Movimento Maritimo. —No dia 

29 demandou a Barra de Aveito o 
'mavio motor bacalhoeiro «Bissaia 
Barrelo» da preça da Figuena da 
Fóz que vim ancorar junto do 
«Comandante Tenreiro» que se 
encontra ancorado na Gafanha. 

Isto demonstra que o ancoradon- 
pro da G fenha é preferido por muis 
tas en presas de pesca, 

— Também ali tem entrado bas- 
tas vezes as traineiras do sr, Pas. 
coal que nos tem abastecido de 
sardinha. 

Mais um navio —Nos Estalei- 
ros da Gafauha do Senhor Manuel 

| Maria Bolais Mónica foi | nçado 
[à água o cargueiro « Marianela» fot 
madrinha 4 menina M riavela, os 
técnicos da Emissora Nacional es- 
liveram presentes com a respecli- 
va rp'relhagem, 

E o muior navio de Madeira 
construído em Portuga! além dis- 
so de invejáveis linhas. 

Outros se encontram em cons- 
trução. 

Falecimento. - Faleceu no dia 
29 “prlas 6 horas a menina Torá- 
via Maio de 22 anos filha do sr, 
José Muio patrão do salva vidas 
do F rte «almirante Atreixos O 
funeral realizou-se às 16 loras do 
mesmo dia incorporando-se nele 
todo o pessoal da Junta Antónuma 
habitantes da G fanlia, Farol, Cos- 
tá Nova e S, Juúcinto, 

À Emília ev lutada apresentamos 
us uosses sentimentos —J GO. CG. 

  

Ea ni Wed 

Agradecimento 
Maria José Nunes da Silva, fi- 

lhos e genros, veem por êste meia 
agradecer a tôdas as pessoas que 
se dignaram. acompanhar o prés: 
tito fúnebre «o seu soiidoso fale- 
cido fosé António da Silva. 

  

  
: riações, fic 'aç 5 registadas; sabia que era o pão ações, ficou com um braço des 

e walegiia de muitos casebres, 

Lisboa, 28 X1 943 

Alexandre Lima 

—— —— e a mem 

CUSTO DA VIDA 

Vai ser publicado um decreto, 
pela pasta das Finanças, que es- 
tabelece um suplemento de 20 e 
10 por cento a aplicar sôbre os 
vencimentos dos servidores do 
Estado civis e militares na efec- 
tividade, a-fim-de acudir ao agta- 
vameuto do custo da vida. 

O Presidente da República, os 
Ministros e Sub-secretários de 
Estado são excluidos da aplica- 
ção desta lei, a qual entrará em 
vigor no dia | de Janeiro de 
1944. 

  

defesa civil do território e a 
armadura moral da Nação, na 
continuação progressiva do 
esfórço realizado nos últimos 
meses, 

críses; também venceremos, 
porque temos condições para 
isso, a crise da paz. Mas pie- 
cisamos de estar tão prepara- 
dos e decididos como se fôsse 
para vencer a guerra. 

Temos vencido as outras 

manchado. Outro tanto sofreu 
"um homem de Azurva, que ain- 
da nos não foi pessível averiguar 
a identidade. Não houve mais ==L 
acidentes por o sr, Lopes destfa-| X 
zer o prazer dos garotõas, senão, Bailes no Fontão 
nada tardaria em que o sr. Car- 

plus Rodrigues da Silva com a Há muito tempo que o pitores- 
sua «charret. com pessoal de co lugar do Fontão, da vizinha 

| Taboeira não visse ali grande lêguesia de Angrija, vem passau- 

[desastre e ainda o sr. José Vi- do todos os domingos umas horas 
eira Perreira que seguia de bici- de prezer e alegria, com a realiza- 

teleta; isto, só enquanto o sr Lo: ção de movimentados b iles ng 
ipes se aprontou para seguir para salão do «Foot Club do Fontãos, 
Casa, demais, o que não teriamos que têm para cbrilhantar êsses 
!a registar? saráus sempre variados conjuntcs 

Tôdas as penalidades que lhes musicais, conlando-se com o ter- 
sejam impostas, são poucas puta ceto dos «lncertos» de Maladu- 
“proezas de... «rapuzólasm. ços, à «Orquestra Jazz Veugas 
| Ide Argeja, o ncordecnista Vicente 

..- oe Iguerubim, ele, 
4 s uoves dingentes daquela vos 

«Sem título» Hectividade, ad Men da pe: 
Ho progresso e desenvolvimento de 

Na secção «Sem títulos, pu- Cb e pelo bem nome do Fonião, 
blicada em lugar de honra do contando-se os siey Luiz Pereira 
Nosso jorual no dia 13 de No- Marques Joquim Ferreira Vidal, 
vembro, inserimos o brilhante José de Olivera e Manuel Mar- 
artigo do sr. Rollin de Mucédo ques Vendedeiro, que são coordes 
que, por lapso, saíu sem o seu uados pelas gentis meninas: Ma- 
verdadeiro título: «Tapete Má- via Amélia Dias da Silva, Aurora 
gicon e que era transcrito do nos- | Marques Baptista, Hermínia Mar- 
so colega «fornal de Sintra», de ques Capela, Creminda Dias de 

110-1 943, Jesus, Jeraldiva da Silva e Ana 
Como desejamos sempre dar Padeira, 

«o seu a seu dônom, lamentamos| Todos os domingos bá caráu 
o «salto tipográfico» que esca- dançante no «Foot Club do Fon- 

| pou à revisão, pedindo desculpa lãom, nortento é lã onde se pode 
au seu ilustre autor e ao masso passar um bocado bm passado 
prezado confrade sititrense, de cada doninpo! 

Esgueira, 25-11-1943 

Marcelino Nunes da Silva,   

     



  

Notícias de Angeia 

Falecimentes. —No dia 27 do 
mês p: p. tuleceu repentinamen- 
te, com 73 anos de idade, o sr. 
Domingos Dias Gorjão, marido 
da sr." Caetana Simões de Oli- 
veira, pais das sr.'* Palmira Si- 
mões de Oliveira e Cândida Si- 
mõô:s Dias, sôgro dos srs. João 
Fortunato dos Santos Je Cé- 
sar Fontoura. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério lo-| 
cal, a cargo da agência funerá- 
ria do sr. Manuel Simães Dias, 
tomando parte as irmandades das 
Neves e do Santíssimo e muito 
povo dagui e dos arredores, sen 
do oferecidos 6 ramos de flôres 
com as seguintes dedicatórias:) 
«Saúdade profunda de tua espô- 
sam «Sentidas lágrimas de sua fi 
dhi Palmira e marido» «Adeus 
para sempre de sur filha Cândi- 
da e marido» «Eterna satidade 
de seu meto António Augusto e 
espôsar «Os últimos beijos de 
seus netos» «A última komena-, 
gem de seu amigo Antéro Va: 
lente Figueira», 

A chave do caixão era conda- 
zida pelo sr. António Nogueira 
dn Silva e as salvas pelos srs. Jor- 
ge Nogueira de Pinho e Maria, 
Alves da Silva. 

Durante o precurso foram or- 
ganizidos os seguintes turnos: 
E.º João Pereira Mendonça, Ma- 
muel Nunes das Neves, Joaquim 
da Silva Valente e Vicente Nu-   mes da Silva. 2.º José Maria Mar- 
tius dos Sintos, Manuel Marques 
da Silva, Curtos Gonçalges Car- 
valhais, e fosé da Silva Reis. 3:º 
Manuel Nunes da Trindade Anté- 

Magalhães. &º Por pessoas de 
Faimália, 

A famélia enlutada 
pêsames, 

  

sentidos 

—No dia 28 fileeeu a sr.” Vi-| com o none de Ret, um tilhi- 
tória dos Santos Silva, espôsa do | nho do estimado 
sr, Ricardo de Almeida. 

O seu funeral realizou se nora e do sua espôsa. 
dia seguinte a cargo da concei-! 
fuadi agência funerária do se.|seus tios, sr. Raúl Valente Fer- 
Manuel Simões Dias, emcorpo-|reira é sua espôsa, 
rando-se as irmandades da frê- 
guesia e grande acompanhamen- 

1, tendo-se organizado durante 
o trajecto vários turnos para pe- 
garem às borlas, 

A chave do erxixão era condu- 
zida pelo sr. J. Henrique de 
Castro e as salvas pelos srs. Jo. 
sé Carlos Podrigues e António 
Richo. 

sumes, 
Casamento. —No dia 29, cele- 

dbrou-se ua nossa igreja o con- 
sércio da menina Urminda da 
Silva Tavares (Ramalha) filha do 
nosso conterrâneo sr, João Nu- 
nes Branquinho e de sua espôsa 
sr* Maria da Sfva Tavares, di 
Pereira; com o sr. Américo Xa- 
vier, natural das Frias mas já há 
muito tempo vesidente aqui. 

Paraninfaram o novo casal o 
anvgefense sr. Joaquim de Olivei- 
ra Santos e a sr.º Aurora da Sil- 
va Baptista. 

O banquete decorreu cheio de 
alegria. 

Um ventnroso futuro peréue 
de felicidades, são os votos do 
correspondente cá do «Ecos». 

Retiradas —No último dia 30, 
ausentou-se para Paço d"Arcos, 
onde é benquisto industrial de 
padaria o nosso amigo se. João 
Nogueira da Silva. 
—Também se assentou para a 

capital, o sr. Américo Nogueira 
Souto, que ali foi passar uns dias, 

— Na companhia de sua exe! 
espôsa sr.* D. Deolinda Noguei- 
ra de Pinho, sew filho, sua cria- 
die sua madrinha sr, Maria da 
Silva Pinho, retirou-se para Lis- 
boa há dias o estimado capitalis- 
ta sr. Jorge Nogueira de Pinho. 

—Retirou-se para a capital no 
dia 1, o estimado angejense sr, 
Antônio Nunes da Trindade, que 
se fez acompanhar de sua espôsa 
sr,º Gracinda de Jesus Trindade. 

— Ausentuu-se para a capital 

  

| 
to Valente Figueira, fosé da Sil-ico concorrido, devido no péssimo 
va Amaro e José Rodrigues de, 

  

| 
A família enlutada sentidos pê- 

FEAS 

acompanhado de sua ex? es- 
pôsa e dilecta filhinha, o nosso 
respeitável amigo sr. Manuel Ro- 
drigues de Oliveira, benquisto 
industrial de padaria. 
—Acompanhado de sua espôsa 

seguiu para Lisboa, oude é em- 
pregado na panificação, o nosso 
conterrâneo sr, Emídio Matos. 

—Para o Est eil, onde é cai- 
xeiro de padaria, retirou se do 
Fontão com sua espôsa e Ellinha 
o nosso amigo sr. Avelino Ta- 
vares da Silva, 
—Do Fontão, retirou-se “para 

a capital, onde É emprepado de 
padaria, o nosso amigo sr. Au- 
tónio Domingues Marques. 

—Seguiu para Lisboa o nosso 
amigo sr. António Nunes Alves, 

BEE SEA SCUIA, 

Carteira Elegante 

ANOS 

  

  

Amanhã, dia 5, festeja 7 anos 
o menino António Tavares Mas- 
tins, filho do nosso assinante sr, 
António Martins e de sua espôsa 
sr.º D. Emília da Silva Tavares, 
benquistos industriais de padaria 
em Riachos (Torres Novas). 
—Em 6, colhe 9 primaveras a 

menina Vitorina da Conceição 
Radrigues Nunes dos Santos, fi- 
lhinha de nosso assinante e es- 
timado caixeiro de padaria em 
Lisboa, sr, Vitorino Nunes dos 
Santos e de sua espôsa sr.* Bel- 
mira da Conceição Rodrigues, 
naturais de Taboeita. 
—No mesmo dia, celébra 7 

primaveras a menina Maria de 
Lourdes dos Santos Silva, filhi   empregado de padaria. 

—Esteve aqui uns dias, tendo, 
já retirado para Vila Franca de 
Xira, onde é benquisto industrial 
de padaria o nosso respeitá el] 
conterrâneo sr. António Noguei- 
ra da Silva, | 

—Esteve aqui uns dias com 
sua ex.** espôsa, tendo já reti- 
rado para Lisboa, o nosso ami- 
go sr. António Augusto Nunes 
Fontoura. 

4 assentar praça — Depois de 
ter vindo da Golega, onde esta- 
va empregado na 
seguiu para a Póvoa do Varzim 
a assentar praça na Companhia 
de Subsistências, o nisso amigo 
st. Gonç do Valente Figueira. 

—Para à mesma unidade, se 
guiu a assentar praça, o nosso 
amigo sr. Silvino Nunes. 

Feira dos 26. —O último met:| 
cado da «Fora dos 26» fyi pou- 

tempo que nêsse dia esteve, ton- 
do sido, portanto, realizadas pon- 
Cas transações, 

Baptizado. —No último domin- 
go recubeu o sagrado baptismo 

angejense áiol 

António Atgusto Valente Ferrei- 

O neóbito teve por padrinhos 

Nascimentos. — Há dias deu à 
lag um rapaz a st Margarida 
de Jesus (a Malhada). 

— Também tevó um rapaz 
st? Améien (do Arrais) —O, 

a 

Notícias de Azurva 
| 

Retiradas,— Ausentou-se daqui, 
pura Alcabideche, oude foi 
empregar ma padariv do posso 
amigo sr, Anôsio Gonçalves da 
Cruz o outro nosso amigo sr. 
Aniadeu Gonçalves da Cruz. 
—Pura a capital o ar, Franeis: 

co de Oliveira Salgado, onde se 
foi empregar va panificação. 

— Para tunar conta do seu lu- 
gar de enixeiro de padaria, au- 
sentou-se daqui ua passada se- 
mana para Lisboa, o sr. Jaime 
Ferreira de Carvalho, E 

Senhora da Ajada.— É te ano, 
Que se nós conste, mw sossa miila- 
grosa padroeira não tem festivi 
dade alguma, Só se à última ho- 
tu fizerem alguma coisa, —O, 

  

  
se 

    

Sardinha em barda 

  

Apora é que mos lembra os 
tempos de há 5 e 6 anos, quan- 
do Oucfv era farta do sardinha 
até nos olhos. Ginças a Deus tem 
sido um completo mercado ds 
peixe o pequeno recinto em f et 

tó no apsadeiro, Todos os dias 
milhares de contos de sardinha 
ali rão vendidos até ao preço de 
2820 por cento, isto, uma sardi- 
nha tum ável. 

Cueio, tem.sido beneficiada en; 
sardinha como já o não era há! 

|2 unos, mas em especial o ano 
|passado que nem quási o cheiro 
cá npareceu 

Esta furturinha é E ruecida por 

panificação, | 

ntta do nosso assinante sr. João 
Fernandes da Silva e de sua es- 
pôsa sr.* Maria da Graça dos San- 
tos Silva, residentes em Pombal. 
—Em 7, faz 30 anos o sr. Hi- 

lário Pessoa, genro do nosso assi- 
nante sr. Artur Ribeiro da Fonse- 
ca, estimado industrial de padaria 
em Louza de Cima (Loures). 

| —Em 8, festeja 12 aniversários 
a menina Vitória da Conceição 
Santos Bartolomeu, filhinha do 
nosso assinante sr. José dos San 
tos Bartolomeu, dig.eo factor de 
E classe na C. P,, e de sua es. 

"pôsa sr! D, Rosalina Nuves Fi- 
gueiredo, residentes no Cabeço. 

—Eim 9, celébra o seu 30º aui- 
versário o nosso assinante sr, 
Manuel Augusto Figueira de Ma- 
cêdo, natural da Quintã e consi- 
derado industrial de padaria em 
Lisboa. 
—No mesmo dia 9, colhem 23 

aniversários os gêmeos Maria 
Rosa Duarte Paula e António 
Rodrigues da Paula, filhos do 
nosso assigante sr. António Ro- 
drigues da Paula e de sua espôsa 
sr* D. Conceição Duarte Paula, 
cacienses e importantes indus- 
triais de padaria em Evora, 
—Em 10, faz 27 anos o nosso 

assinante sr. Belmiro Marques 
da Silva, matural do Fontão e 
guarda da P.S.P, em Lisboa. 

O «Ecos de Cacíar envia aos 
aniversariantes mil felicidades. 

VISITAS 
comment ms 

Na Quinta esteve desde do- 
mingo até terça-feira última, em 
visita a sua família, o nosso assi- 
nante e amigo sr. Manuel Au- 
gusto Figueira de Macêdo, in- 
dustrial de padaria em Lisboa. 

=— Visitando sua família, esteve 
em Cucia no último domingo 
acompanhado dos seus amigos 
srs: António Valente Figueira e 
Valdemar de Oliveira Vaz, o nos- 
so assinante sr. José Maria Pe. 
reira da Silva, que nos comuni- 
cou tomar duas cótas da aPada- 
tia Flôr», da Espadaneira (Coim- 
bra), pelo que é sócio daquela 
firma. 

NA REACÇÃO ni ist 
Num passeio que demos a 

Cacia no último dia 29, encon- 
trámos ocasionalmente o nosso 
respeitável amigo e assinante sr; 
Custódio Marques Pitarma, bem- 
quisto industrial de padarias en 
Sacavém e Lisboa, Convidá-mo 
lo a visitar a nossa redacção ao 
que cedeu, trocando eutre nós 
uma entrevista por umas horas. 
O amigo sr, Pitarma, entrava em 
nossa redacção pela primeira vez. 
Provámos o mneetar parreirol e 
trocamos salidações, tendo o mos- 
so visitante por despedida dido 
um abraço ao mosso director, 
abraço que nos comoveu e calo- 
rosamente agradecemos, desejan- 
do ao sr. Pitarima é sua ex mi fa- 
mília as maiores venturas, 
—Cumprimentâmos em nossa 

reducção os nossos amigos sys: 
João Dias de Pinho, que pagou 
a sua assinatura; José Maria Pe. 
reira da Silva, António Valente 
Figueira, Valdemar de Oliveira 
Vaz, Jorge Freire, Manuel Au.     

perxeiras de Espinho e 

que se deslogam de comióio, Pagou a sta assinatura e a do 

Holicias de Vilarinho 
Baptizado. — No dia 25 do últi- 

mo mês, recebeu baplismo na igre- 
ja matriz de Cacía, uma filhinha 
do nosso amigo sr. Francisco Afon- 
so L'pes e de sua e-pôsa sr“ Iza- 
bel Nunes Barbosa. 

A neófila recobeu o nome de 
Maria Rosa e foram seus padrinhos 
o nosso umigo sr, Jaime Matos da 
Costa e sua espôsa sr.* Maria Rosa 
Rodrigues Simões. 
Retiradas — Para Lisboa, onde 

foi ocupar o seu lugar na panifi- 
crção, retirou-se daqui após 6 
meses de estadia o nusso amigo 
sr, Manuel Rodrigues Barbosa, 

—Para Algés, onde é concei- 
luado industrial de padaria, reli- 
rou-se na companhia de sua es- 
pôsa o nosso patrício sr. Antônio 
Dias da Silva, que cá estiveram 
uns meses, 

—Retirou-se para Pombal, on- 
de foi retomar o seu lugar na pa- 
nificação, o nosso amigo sr. José 
Maria Lopes da Cruz; indo por 
passeio na companhia dequele o 
outro nosso amigo sr, Manvel Ca- 
lado, que já regressou muito bem 
impressionado. 
Grupo Excursionista «Esgota 

Pipasr.— Reiúinidos alguns sócios, 
for lida uma carta que o antigo 
sócio sr. Armando de azevêdo 
Pires, escreveu do Furte de Mon- 
santo onde se encontra a frequentar 
o curso de telegrafista. Em 1espos- 
la à nossa última notícia sobre este 
grupo local, informa-nos que o dia 
de S. Martinho foi É stcjado de 
verdade entre êle e muitos seus 
amigos em Monsanto, onde não 
faltou a castanhada e um bom 
«pingalho». Só não nos mandou 
dizer quem ficou juiz para o ano, 
se calhar por assumir lal cargo, 

Irformamos todos os sócios de 
[que “Os Esgota Pipase teem pro- 
gredido, tendo-se inscrito muitos 
sócios e teem entre mãos a orga- 
Diz ção de um grupo musical. 

Para lerminar, vou dar ums 
Viva «Os Esguta Ppasn! — €, 

  

PISTOLA 
Vende-se uma boa pistola, 

marca F. N. quási nova, devi- 
damente legalizada. 

Quem pretender pode dirigir- 
-Se a esta reducção, (6) 

    

sr, Manuel de Sousa Neves; Ma- 
nuel da Silva Valente, Manuel 
Maria Simões Lares, Donaciano 
Marques dos Santos, José Maria 
Marques Ferreira, Gonçalo Va- 
lente Figueira, Arménio Nunes 
Nogueira, Jorge Nunes Noguei- 
ra, que pagou asus assinatura; 
Manuel Dias Teixeira dos San- 
tos, Manuel Rodrigues dos San- 
tos, 1º sargento António Augus- 
to Pinto Perfeito, que pagou a 

sua assinatura; e José Maria Mar- 
ques Carvalhal, que pagou a as- 
sinatura do sr José Maria Perei- 
ra Felix, de Taboeira. 

| RETIRADAS 

  

Da sua casa de Cacía, retirou- 
-se na penúltima semana para 
Lisboa, onde se foi juntar à seu 
marido nosso assinante sr, Antó- 
vio Gonçalves Amaro, emprega- 
do na padaria do Azilo Nuno 
Alvares, em Belém, sr,* Maria 
Diôga. 

—Para a Póvoa do Varzim, 
onde vai assentar praça na Com- 
panhia de Subsistências, retirou 
da Quintã no dia 1 do corrente 
o nosso atigo sr, Manuel Maria 
Simões Lares, 

NOVOS ASSINANTES 
amam     

Dignou se tomar a assinatura 
deste semanário, o angejense nos- 
so amigo sr. António Valente 

| Figueira, empregado na «Padaria 
Flôr» em Espadaneira (Coimbra). 
—A seu pedido para o nosso 

correspondente em Taboeira, di- 
lgnouse inscrever assinante do 
nosso periódico o sr. Acácio Ro- 

  
agúla, gusto Figueira de Macêdo, que drigues da Silva, nílitar em Ar. 

tilharia em Coimbra,   

Notícias de Tabneira 
Estadas. — Vindo de Lisboa, 

onde estava empregado na pani- 
ficação, está aqui o sr. José Ma- 
via Pereira Felix, 

— De Esmoriz o sr, Ilídio No. 
gueira de Pinho, 

Retiradas.— Pura n Póvon do 
Varzim os srs, José Maria Mar= 
ques Ferreira e Domiciano Mar- 
ques dos Santos, que para ali fo- 
FniD assentar praça, 

—Retirou para a capital com 
sua espôsa é sobrinha o nosso 
umigo sr. Manuel Marques Nu- 
nes, indastrial de padaria naghe- 
la doentidade; que levom em sna 
ecompnnhia a espôsa do nosso 
primo e amigo 8º. Manuel Qli- 
veira Nunes ea menina Maria da 
Nuzaré Marques da Silva, 

—Tumibém ee uusenton daqui 
para a capital, a ilustre Condessa 
de Taboeira e lôda a san fan ília, 

Visitas.— No passado domingo 
visitaram-nos os srs. Manuel Pe. 
reira de Carvalho é sua eepôsa, 
Mumuel Nunes da Crog, José Vi- 
cante da Silva, Manuel Rodri- 
gues da Cruz, Delfim Marques 
Ferreira é antónio Sindes dos 
aidos Júnior, 

Aniversário. — Completou no 
passado dia 26 « ven 1º aniver- 
sário a menina Maria da Luz 
Marques Ferreira, filhinha do 
nosso amigo sr, Autónio Jonquim 
Ferreira é do sum espôsa sr.º En i- 
lia Marques Baptista. E 

à” aniversarianto enviamos pas 
cabéns,— €. 

— me time 

Notícias da Póvoa e Paço 
Estada.— à pussar algum tem- 

po, está cá o nosso patrícia mr. 
Jão Sin des Ramos, empregudo 
de padaria em Alhundra, 

Retiradas. — Pura Santarém, 
onde é benquisto industrinl dg 
padaria, retirou-se dagui no dia 
Lido corrente o nosso amigo sr. 
Mário Rodrigues Miranda. 

— Paim Caseuis, Toi retomar q 
seu lugar na Padaria Paulino, o 
nosso amigo sr. Manuel Ding 
Teixeira dos Suntos, 

Aniversário — No dia 7 do cor- 
vento colhe 20 primavoras a gen 

til menina Maria Adelnido Neto, 
filha da viúvi sr? Maria Angéli- 
en de Jesus, do Paço. 

Mil felicidades. 

A assentar praça — Seguiram 
a ussentur praça va Companhia 
de Subsistências, va Póvoa dao 
Verzim, os' nossos contertâueos 
eis: António da Silva Barbosa, 
António Nunes Pereira, Aposti- 
uto da Canha e Costa e Manuel 
Maria Miranda. 

Que sijum felizes — O, 

  

PREÇO DO LEITE 

O leite subiu de preço naci- 
dade de Lisboa, Segundo anun- 
ciou o Grémio dos Vendedores 
Ambulantes de Leite, o preciso 
líquido foi autorizado a ser vens 
dido ao público por 2860 o litro. 

siim 

PARECE ANEDOTA 
Entre amigas: 
—Já sabes que me caso? 
—Palavra?... 
— Sério, caso me... 
— Parabéns... 
— Mas então não me preguns 

tas quem é o noivo? 
—Isso já eu sei, É um tôlo 

chapado, 

ES A dE 
Vende o sr. José Magalhães 

qualquer quantidade por mais 
baixo preço, junto à fábrica 
da louça em Angeja, 

    

Bicicleta vende-se uma 
em bom estado, Informa esta 
redacção, (1)



ELES PIE TOO a 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por êncan: 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para. todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBricA Alfredo F. da Losta & Filho 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
mão perderão seu tempo, Modelos originalissimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Maiquez de Pon-bal 
(69) Veletone 2040 PORTO 

HERPECURA 
Infecções da berba, in no «emais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

  

  

FARMACIA MODERNA 

mestras 4520) 

Teletone 65 Feoxé Pinte AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANULL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

      

Entarvega-se da constinção, em todos os sistemas, 
de formos de padarias; formecondo lôdas us ferragens, 
masseiras, taboleiros 0 o restante para padarias. 

Enenrrega-se do tirar quinquer plata com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
- <a   

  

  

e outras desde 290 a 1.500809 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos gos srs. res 
vendedores. (100) 

Culkgoda de Santo Ardré, 74 - LISBOA 

  

  

  

Erpreza industrial de Tintas, 1.º 
Escrilório e Fábrica R.da Cascalheira, 33 — JASBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de 

* impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tpo-litográficos (163) 

  

Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 

feição lodos os Iraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra); 

Telcfone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Bficira de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos dy ar, preso, aquático é lipo japonez, etc, etc, 

de 

ECOS. BE CACILA 

Oficina de Carpintarin de masseiras para Padarias 
e Construção de lornos 

“ JOSE DIONISIO e» 

BORRALHA -— ÁGUEDA Telefors público 47 

Constiuto; decfernes dos melheres aistorias ecos 
nómicos é modernos Ercarega-se da noningedi de 
paltarias completas. Modifier ehaaituás é fortios anti 
gus para sistema arodemo. Executa tados os trabalhos 
con perfeição e solidez, tunto n din como de emprei- 
tada. Esta ensu está devidamente legulizada com ofici- 
va de cmnpintarino serasa para executa todos cs 
utensílios pertencentes w padarias, mnsseitas, tabalei- 
vos, caixas de lotes 9 engenhos pura missa espanhola, 
Fornece Estes arligos en bon madeira seca o com po 
cos nós, Tuubém fornece portas de ferro para foros 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tum 
bém Tuz fornos para cerâmica é grãs 

Se queveis ficar bem servidos em economia e per- 

feição proentem sempre a antiga e aereditada cosa ie 

    

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGURDA 

GRANDE SERRALHARIA 

todo Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alla) AVEIRO 
Neati eusa, excenta-setodos ds trabalhos de sem 

rulharia, tuís como? moinhos de água, venta 
e gado, carros volantes, ete. ete. | 4211) 

  

DI 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18422 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desdo o mais 
simples 46 de muior pompa, em esixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
divos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e nluguer todos os pst- 

purativos que dixem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefono Púlilico-ESGUEIRA 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 
EAN A SIG tS AS a parar 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
à" venda em tôda a parte. — Gala — PORTO 

em amam ci mio met is im rias 
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É cespe iagia (asso EE ão 

PRAÇA-ESTARREJA 

Êsta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américo do Norte, França e Ática 
e trata de tôda a documentação tegul para êstes portos. 

Responde-se q tôda a correspondência. (457) 
  

  

| bevedura Nacional 
SELECIONADA 

A que garante mais ren 

n preferida | 
pelos bons 

  

& melhor pa 
ra Panifica- 

  

pauifica- dimento e mais cor- ção e Pas- 
| dores sósiência às mas- lelaria 
sem emma sus para PÃO rem 

Séde da (11) 

COMPANRIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

  

Produzir e Poupar 
Não ignom, decarto V. Ex quecestus duas palavras 

encnrtai vm têm da setmalidadeçs. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=LISBOA 

Junto vo Argo da R. Maiquês a legrete) eneui Friva 
Ex" o oljectivo dôrse êma que é: - poupar 

e produzir coonomias 5 
Para isso tendo nota dou preços da nossa Guesa: 

Unshelo é burha 2800 
Só vabelo 1850 = Barha 850 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARNRJIA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to 
dosos trabalhos fotográficos. Quem precise de Ntar re- 
tratos, lizer ampliações, esmaltes ou qualquer qutic tra- 
balho forogiáfico, deve procurar esta sereditada caca. 

Venda de máquinas futupráficas, e Crve Ked:k para 
nmadores, Venda de retos, Films Pack e para a Que 
Kedak. Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor aulorisado da Kodak é Aglu. 

  

Bicicletas 

Últimos modelos 

DESDE E 

Esc. 1680500 

ARMANDO 

é 

CRESPO 

  

R. do Crucifixo, 118.124 — LISBOA — Pelel 97972 
  

Agência Funerária 

Amniônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Uruvas para jazigos e para a lerra cuixões modestos e de 
luxo, athação para igreja, e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como ludos os 
acessorios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telelónicas para o 2.º posto público. 
(437) Ran da República CACIA 

 NURIVESARIA VIEIRA pe 
BETO it PEER ÇA TRAD SRT TT NO 

Bnceasor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida, 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações,
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